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Diretor da ｂｩ｢ｾｩｯｴ･｣｡＠ publlc 

Ano 11 Florianópolis. Junho de 1946 N . • 

"O BRASIL ESPERA QUE CADA UM 
CUMPRA O SEU DEVER" 

11-6·186i 

A guerra com o Paraguai foi plena de brilhantes vitórias 
para as tropas brasileiras, as quais vingando a invasão, do 
sólo pátrio, em ･ｾｴｵｰ･ｮ､｡＠ marcha gloriosa, ｡ｮｩｱｵｩｬ｡ｲｾｭ＠ com­
pletamente as hestes paraguaias do ambicioso d:tador 80lano 
Lopez. 

Entre os mg úficos triunfos, cumpre-nos destacar o episó­
dio formidando l.a Batlllha Naval de Riachuelo, em 11 de ju-
nho de 1865 • 

Em condições sumamente desvantajosas, a esquadra co­
mandada pelo bravo Almirante Barroso realizou prodígios de 
habilidade e bravura, naquele pequeno âmbito da foz do riacho 
Riachuelo, no rio Paraná. 

Lutaram épicamente os marujos do pendão auri-verde, 
superando a pujança do adversário, ainda que inferiores em 
número e na situação, proporcionando ao Brasil uma das 
mais soberbas vitórias, desbaratando a esquadra inimiga I 

"O Brasil espera que cada um cumpra o seu dever" I -
foi nessa batalha a memorável ordem de comando que Barro­
so, delineou na bela história-pátria nossa, escrevendo com o 
sangue dos seus heróis, uma das suas mais fulgurantes pá­
ginas 

Hélio Milton 

Á saudosa mrmóría do 

R. P. HENRIQUE BOOK S. J. 
DO. REITOR 0.0 GI\TASIO SA\ TA CAT.\RINA 

nos ｾｮｯｳ＠ de 1909 - 1915 

falecido ｾｭ＠ Poria Alegre em Maio desle ano 

no Colégio Anchieta de que foi durante lonool anos, 

estimado Diretor 

R. I. P. 

Minha impressão sôbre nosso Colégio 
ｾｬＧｮ､ｯ＠ { .. te (I ｰｲｭｬ･ｬｾＨＮ＠ 1..\1':) qu,­

('urso ￪ｾｴ｣＠ estabrlec"irncnto. dentro 
do qual SllU cOl1sideratlo um ca· 
loUl"o ou melhor um bicho. como 
c:tnti.lrolam OS veteranos, tenho a 
dl"ter' que a minha lmpres.<::ãn 1!.tl< 
lH'e () ColõgiO ( ':ltarint"ns2 ti da 
n.elhnres. ficando até mesmo asso­
,'.lcrlJ;lrlo ante o.;eu Ｈｪ･ ｾ･ ｭｰＨＧｲｨ＠

ｦ｜ｕＩ￭ＧｉｴｮＱｾｉＬＺｮ＼ＩｲｲＺＧｬｾｮｴ･＠ LO .:.Ir 
telel'tual 

Sim. o ･ｮｾｩｮｯ＠ Ile,te educandárIO 
ｉｮ｡ｮｴ￩ｮｬｾＮｳ･＠ numa atitude merece· 
nora de tôda a referênCIa elogiaela , 
quer pela magnificente orientuC'ão 
do, ｭ･ｳｴｲ･ｾＮ＠ quer pelos ｨｾｳｩ｣ｯｳ＠

programas destinados ｡ｯｾ＠ curso 
colegial e ginasial, C'oncorrendo tu­
(lo. l>OlS, para uma formação essen· 
cial Que futuramente se espelhará 
na ]>Nsona lidade dos que segui· 
ram com dedicação e alinC'o o, ｰｲｾﾷ＠
c('itos do aprendizado. 

Relembrando d fra.e imortal 
1I:\len ... ;-:ana in cnrpol'e ;:;ano". ｣ｯｮ ｾ＠

ｾｩ､･ｲ｡､｡＠ uma norma uni\"cr,al pa­
ra a prática de todo< ｯｾ＠ povos cio 
｜Ｇｩｬ￭ｺ｡､ｯｾ＠ e que a spiram o mesmo 
Ideal a grandeza da ra<:a. refletin· 
do nos que a seguem o helo ([sico 
e intelectual. não !)()(lemos deix"r 
de .-a lientar o ｃｯｬ￩ｾｬｯ＠ Catarincn,,' 
qUE'. com grande incentivo E'xerci· 
ta a Erlucação Física e as Ｈｉｩ｜Ｂ･ｲｾ｡ｳ＠
m,)dalidades ele e,portes 

De outro lado. o Grêmio Cultu· 
rui "Padre Schrader". também, 
digno de menção honro_a, tendo a 
(IIngi·lo alunos dos dois últimos 
ano ... dos curso:=.;: colegial e cienti· 
fito. com o grande e,thnulo do RI' 
verendo Padre Secretário Alberto 
Fuger que continuadanwnte põe 
"m "rátic" a realização de movi· 
ｭ･ｮｴ｡ｲｬ｡ｾ＠ conferências e ｲ･ｵｮｩ￵･ｾＬ＠

obterloras sempre de .grandes !'xi· 
ｴｯｾ Ｂ＠

\nexado à parte cultural, ｉｉｰｲｾ＠
senta·se da me,ma torma o jornal 
interno mtitulado "O ColegIal" que 
ｴｾｭ＠ por grande finalidade lliyul 
gar as idéias e pensamentos dos 
alunos. nirigido por alunos do curo 
so superior. 

8 turlo bso (, o que ｰｯ､ｾｭｯＵ＠ ex· 
Pfe:;snr t;ôbre ｡ｾ＠ ｡ｴｩ｜Ｇｩ､Ｚｈｩ･ｾ＠ inte· 
lectuab, fisicas e morai. do Colt>. 
gio Catarinense 

• 
• • 

SE'ndo eu, ｾｮｴｲ･ｴ｡ｮｴｯＬ＠ pOl' a_sim 
dizer, um "no\'ato na casa". tenho 

entlrlo. naturalmente algumas 
ensaçóes ｮｯｶ｡ｾ＠ no d9COrrQr dês_e 

n" 'in Ino. tü la l e h. € ｴｲｾｴｬｮｴ Ｎ Ｌ＠

a,Hfc.ldávPl"S" 
:"\'ln me aclimatando tom o amo 

blt'nt .. logo no prine'iplo, ('Omo oi 
naturlll . s0fTl alguns reveze. ou 
meJht r-. ｜Ｇｾｲｪｯｾ＠ trou"s ｬｾ ｮｾＧ Ｌ Ｎ＠

Mas. pouco a \>Ouco fu i me aco; 
tumando. angaflando então, gran· 
｣Ｇｾ＠ nÜ.T"("fo f tE- :t.n"'Utt'\"W:', ｬｾｾｾ｡ｮ＠
i, "ualldo e::J vez, a1gulnas tarde 

no Colégio fico ai, pOiS. ao par de 
tõdas "'''' atividades esportivas, em 
que ( . nlllllos tem com> esporte 
prectilet.l o fUJeból. 

Desde o, pequeno" at(, os maio­
res. todos tem grande admira 
pelo p,!>orle 'Ia bola. 

Apreciando certo ,lia um E:mba­
te entre doi. onze, da C'l:amacJa Jí. 
ｾｬｉｩｮｨ｡Ｌ＠ fui convida(lo pelo padre 
Arlnanciinhc) a \"tsllaJ" :l sala de re.­
creio dos internos. onde pude me 
regalar com hàa, partidas til' bi· 
Ihar e ping·pong. ( .'I,io pr,·,i_,,," 
fir;lr ('Om invrja ••. ) 

:lIas adiante os maiores e dispu­
ta se o campeonatC' interno. Por fa· 
lar em campeonato ｾｴ･ｲｮｵ＠ con­
,ém relembrar algumas par! 
excetuando .. s duas que elt,;puta· 
mo:; (nc 15, ｊｾ＠ do 10 cientffico) em 
que a , ﾷｲｴ ｾ＠ não nos favoreceu e OI 
ad\"ersün, I:; nn:-; aplicaram dua . 
surrinhas tem antipáticas (R x -4 e 
fi x 3) 

Como ｶｾｾｭＮ＠ appna, 17 goals ou 
me1hor 17 [ rallgolo, do .... .;t ........ ' n nbo 
contra 7. Dá até tl'J.teza tornar a 
lembrar tai:; panC"adaria .... 

Xe:-;te campeonato 0:-; vetera no. 
estão fazenrlo jus emhora já ｓ ｾ＠

achem um pouco acabndo, . lide­
rando o Cei.'laTn<' .A sorte Os ｰ｣ｲ［Ｎ［ｾ＠
gue. ｾ＠

O ･ｸｴ･ｲｮｾｴｯ＠ ｾ＠ o internato. pela. 
sua ... eXlbiçõt;>s ｭｏｓｾｲ｡ＧＱＱ＠ grande;.. 
llrohabilidA<1es de obter () título 
ａｾ＠ partida, "E' efetuam sob ('lI 

olhare, dp grande 3-;,i"tionda, 
ronstltuidll de aluno,. 

Depoi .. d\.)s matc.·h ... ｏｾ＠ ｪｯｧ｡Ｎ､ｯｲ･ ｾ＠

-ão ｡ｾｲ｡｣ｩｮ､ｯｳ＠ com um oom ba 
nho de chuveiro: 

Surgem depo;" lIS cOlnentárlos 
o juiz rou!lou. a. n,).<;;a Ihha jogOll 
pedrinha, o sól estaya multo quen 
te, o PapaA'aio pstá gordo de mai, 
o Passarinho V(K)ll df'ma: ... , eU 

E. no dia seguinte batl um smal 
à:-- 7,-15 horas: 

.:: a hora de romcçarem as ｡ｵｬｾ Ｌ＠
A"im. ,'ou estudando neste edu 

canclário. do qual me orgulho em 
pertencer 

ddlo Joe' Tonolll 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C.luna do antigo aluno ｾＱＱｾｾｉￓＱｾ＠ ..... ｾ＠ () (' () I, E (: I ,\ I, 

Órc.iu dOi ;dunol .0 ( :olhlo 
(,.'uLarln f'o .. t 

ASI8"L :S\'NF.S P1R6S 
F:('onomh 

.-\.I\lno de 19%9 - 34 

r.r.ad. p.l& FA('u14adc de 
a •• " .... tu .• d. i.\o Paulo - ant"a 4 

"lv_te. Ptotf:ado 
r,.' ..... ' .0 ('urso (olec. do Col Catar. 

• lU ",udf'.u. li. Comhdo 

Jt'ill:Uldo 

A ｓｉｾｆｏｎ ｉ ａ＠ DA ARTE 

Riem as flores; 
Há perfume no ar 
Há música, há côres 
Na terra, no céu, no mar 1 
Há sons suaves, sonolentos 
E beiJos pelos caminhos ! 
Há ritimo na voz dos ventos 
E canções nos ninhos; 
A natureza tôda rí, 
Canta, sonha, ama 
No ar, no mar, na lama! 
Há. razão, há muita razão 
E vou explicar a você 
A causa da mutação: 
Os sentimentos belos 
Morrem nas mãos dos cretinos 
E ressurgem na alma dos poetas; 
As 'melodias esquecidas 
Voltaram ao ar, 
A pintura, jogada a um canto, 
Hoje se levanta; 
A dansa, agora exagerada, 
Também voltará a encantar, 
Erguem-se a prosa, a retórica, a poesia 
Para completar a mais sublime sinfonia: 
Não pergunte porque há flores, 
),(úsica, rítimo, amor, côres, 
Versos, alegria por tôda a parte 
1: 11. sinfonia ... A SINFONIA DA ARTE. 

ló a mim 
Acontece 
Casos assim: 
Anoitece, 
Como é ruim! 
Tudo escurece, 
Em fim; 
Então aparece 

ÓDIO 

O fantasma de. roxa capa e rouca voz; 

r 

Dentro de mim, torce-se a alma num sofrimento atroz; 
Indignado, mexe-me e remexe-me o cérebro com a uriha, 
Onde veneno, paixão, inveja expunha. 
Não me chamaste 
Infeliz ? 
Não odiaste, 
Diz ? 
O ódio é a morte 
Da alma 
Doe imbécís 
A sorte 
E nada acalma. 
Para não ver, fecho os olhos então; 
Mas, em mim, ainda está o fantasma 
De roxa capa e voz de asmlj.-; 
Choro, arrependo-me pela contrição. 
Desaparece 

uma mat';ria truhalhl,dn ｦｾ＠ llelo 
illll('Il'(.'10. {-'In lntcr\'alu 

t elaUoI'1l<;!Jo to, de 
ue \'áfla.i n"pl'llc;c. 
ar ('onl t!ssc'; intt'l"\'ülog nu 

nla ' til Í'lTIol'l:t.01<;fl o ê uma éH"l(! 1160 
l-H .. 'llLaCIlJ l'UJIl a qual podemos l'0U 
par IIlUllo cs[lJJ"(.'o d(" llllmUJlia. A 
lH'lIIHlll'U pausa devc E-cr hctn IH 
\'ll, UJna horClS, (lUandu lllUilo un 
<h&19. Ao uCj)oiS, oS lnlcrvalos uc\' 
rÍlo l01'tl.Clr .. 8(? gl'udaUV"dnlt.mt..u InalO 
res. 6Crn.41nUS, lIlescs. 1'1'0(;('(ie1' ec­
do maIs à pnmeira repctil;âo ti 
(h'spenliçal ｦｯｲｾＧ｡Ｌ＠ porque o eleito 
e ｲｾｾｬｵｺｉￚｏＮ＠ !''aztl-Io tarde demais é 
leI' que sc esforc;ar tantu COUlO tia 
"rimeira leitura. I'm geral se pod 
dize!" (lue a ｲ･ｰＨＧｬＱｃ［ｾ Ｇ Ｑｏ＠ dcvc acertaI 
o U'lIlp" em que o uprendalo Justa 
IHl'ntc acaoa de ser esqut'<:1cto, L 
depOIS c ir aunlcntündu os lnlcn1'a· 
los. Uado i.to, o dlspemho (!e fól'· 
(;as e minimo e o rcnOlInentu Iná­
XInIO: a materia decorada nos fica· 
rá na mcmória por nluitlssimo 
tempo. - vm assunto memurlza· 
do oesta forma traz, além <.11.'50, a 
posslbWdade de entrar em associa­
ção conl muitas outras coisas de 
coradas. Em caso de reClexão for· 
,ada. de ･ｸ｣ｩｴ｡ｾＧ￠ｯ Ｂ Ｌ＠ maIs [acllmen· 
te se avivará ele do que outro as· 
sunto decorado eom (louca antece­
dência. 

SI o tempo permitir, e SI aos 
quendos estudantes aprouver, ex· 
tcnder.no;;-emos em pu.,tenor arti· 
o algo a mais bóbre a pl"átlea oes-

te metodo de memorização 

P. H. F. 

Batalha de. Tuiti 
Desenvolvia·se a guerra contra 

O ParaguaI em 1866, com a invasão 
do seu territóriO pelas tropas alta· 
das (\0 Bras", Argentina e Lru· 
guai. 

Prosseguindo no ｾ･ｵ＠ avanço, o 
exérCIto altado tralli>põ,; o E,trro 
BellaN> e foi acampar perto de 
Tuhí, em frente às trincheira, de 
Sance e Rojas. 

Em Ｒｾ＠ de maio. foi atacado por 
fortes colunas paraguaias. com· 
postas de mais de 24.000 homens , 
seguindo·se um combate renhido 
que durou cêrca de 5 horas, com 
a vitóana elas tropas altadas, na 

5ub a rf'lponubllldadf' dA Vlrt· 
torla do .:."tbtltc1mtnto. 

Dlrf'tor 

utLIO MIL'COS PLR.FIRA 

(,uf'nlf' 

ALf'nl:OO zl"t!\tflt 

--
Jbd.u;ãO: ('olf,lo Ｈｾｴ｡ｲｬｮｲｮｵ Ｇ＠

Será mf'smo" 

Farol é ma.lo! •• 

maioria hrasileiras, ,oh o enérgi­
co comando (lo bravo General OiÓ 
rio, :'olarques do Hen'al, nascido 
no Rio Grande do Sul. 

FOI a mais brilhante vitória da 
"ampanha, em que os paraguaios 

perderam completamente sua ca· 
I'alaria. e tiveram uns 13.000 ho­
mens fóra ele comhate entre mor· 
tos e feridos! 

PONTE DA CAPIT.'L 

No ar, 
Amarihece ... 
Comprendo que a felicidade da gente 
É não odiar, 
Não invejar 
E viver contente. 

Anibal Nunei P irei 

ｾ＠
APO J\' 

ｾ＠

( 
｜Ｇ￭ｲＨｄ､ｴｾ＠ •• 

rido o, 

o AJudai" 

rior. 
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o COLEGIAL 

Nos setores do 
interno ... 

pebol 

A \'rtoll O popular "Curdo" (.'utn 
lia .' ｴｾｺ＠ hastan le rosada n<.o des. 

cansa llll\ ｾￚ＠ Inlnuto da "V.:lusa". 
r\visu fi. êstl'. :tvi.;a üqu(lle, enfim 
corn gl-.lllll(l ･ｓｮＩｲｾＧｯ＠ l'tuupnu sua 
u'dua l.al'l'fa, pUlS, linha preveni 
do a todos uS p<'bolt :ilas 'lue ｶｩ･Ｎｳｾ＠

OI ､ｾ＠ tanle à reuniúo, a qual de· 
vi,. tie 1·C'alizar em Ullla das 6,lIa' 
L:J ｃｮｨｾｧｬｯ＠ ｃｾｬｴ｡ｲｩｮ･ｬｬｳＨＬＮ＠

Todos os indkados flzet"alll ju 
.ls onlt'ns ｬＧｴＺＺｾ･｢ｩ､｡ｳ＠ e l<,"e inkio 
então, a reun W.o. 

Conl a palavra, o ｾｬＩｲ､ｴＩ＠ ｡ｰｲＨＧｳｾｮＢ＠

tou o progl-:tma daA. !l Colegial 

tt,'ndo ante os oh:4itáculos que SUl"­
gil'lllt1 . 

..\ \ante, pOl, 
ｴＧｯｬＨｾｈＱＮ｡ｬＮ＠

('s'juadrúo da A D 

1<;<1<110 J o-(o 'f onolll 
I Clen 

Crônica de 
Jogo 

um 

110 l'ampeonato !la 2" Divisa0 do :>:0 dia I l ele abrO, o ｰｲｯｦＨＡＬＬｾｯｲ＠ e 
corrente ano, fazendo \Cr, tam· reKentc da I ｾＧＺＧｲｴ･＠ Gmaslal C e lJ, 
bénl, llUC aquela a,t'{N!IPiã<.,"ão náu o eSlJnlauu P Lauro, deu a mim 
nHiÍs teria U orientaçao do CuIt'gio uma ordem que Jnullo me alegrou 
Cal.ê.u"inl'n!"oe e sinl, urlla nO'";t ､ｩｮＮｾＮ＠ J l'orU lüudo"me u cargu de capitão 
lOna partlCular regeria os destl· tia ｾＴｵｬｰ･＠ <la I :S(!['Jc C, 
n<" tio clube. Emramos em campo para en. 

Deu-f;e em seguida a ･ｬｰｩｾﾷｲＮｯ＠ da frcntar a 1 Sl'ne B, 
nova ､ｩｬｾ･ｴｯｲｩ｡＠ l{ue ficou assim U .... Jogadore:-; estava In nervosos, 
t"onstituidll; ITI,lS l'onfiantes na vllÓria 

Presldeme de honra -:- Augusto (;dnhamos o jogo por tlo.s ten 
Roherto JaC'lUl'S; Presl(lente. tos a zero, coru,eguidos por Gue. 
I\yl'tun Roherto de .ohvelra; Vice, ,Je:; e por mim. Apus alguns mlnu. 
Ill'c,;idente ""7 Ernam, Palma ｉｾｬ｢ｾｬＮ＠ to, de ､･ｳＨ［｡ｮｾＧｯｳ＠ entramos em cano 
ro, 1° ｾ･｣ｲ･ｴ｡ｲｬｯ＠ - Eddlo Jose To· Lha com a I :Séne A, que são os 
11olli; :!O :<ecretário - Jarbas Verí,· mternos Não estavamos tão con. 

imo Pereira; 1° tesoureiro - J(!:;é liante:-; conlO na primeira vez, pOis 
Amenco Bernardes; 2° tesoureiro J. no,"a turma tio I C, estava um 
- Gil 1\·0 Losso, '. pouco cansada. Começou o jogo. 

FOI po,to l'm dlscus""o e apro· O, internos controlavam melhor 
,ado que. ｾ＠ nO\:a ｳ･ｾ･＠ da, A: ,D. Co· do que nos, mas acho que agimos 
ｬ･ｧｬｾｾ＠ se, a à I ua ｾ＠ eltpc :Schmldt com maIS tecnlca . Fizemo, um go. 
n. 1., . " ,o, Animados, conseguimos mar. 

Estava, yOlS, ｲ･ｳｯｾ｜Ｇｬ､ｯ＠ e ｣ｏ｢･ｲｴｾ＠ cal' seis (ü) tentos. 
de pl.e!l,o eXlto o Ideal de ｴｯ､ｏｾ＠ o. O escore fOI G x 0, pois o nosso 
e,pOlllstas., Quanto aos tremos, Já gole11'o Guido Warken portou.se 
foram mlclados, lllChlrando a gua· ｾ＠ d .. ｦ･ｾ､･ｵＮＬ･＠ admlravélmente. 
pa rapaziada grande entusiasmo , 
fihra. 

:>:ota·se grande entusiasmo entre 
os meninos do Jã conhecido esqua 
,Irão, que esperam hrindar o pú· 
blieo florianópolitano t-om partidas 
dt' grande realce. Apesar de não 
ostt'ntar uma equipe como a do, 
anos anteriores a A, D. Colegial pi 

rã em canchas com aquele mes· 
mo ânimo, tlisciplina e vontade 
f('rrea de ganhar, nunca e!>more· 

DESPI LOl: o COL1i:GIO 

Xo dia l° d maio, tomantlo parte 
na feslt\'itlade do "Dia do Operá· 
riO", o Colégio Catarinense de. fi · 
lou causando hoa impressão. 

.\1 a rt'io ('011"<;0 
I Gin, C 

CA.\lPE OXATO ｬｘ ｔ ｝Ｇ ｾ ｒｾ ｏ＠ HE 
1<'t:TEBOL 

Disputando êsse certame, até 
fins do mês passado foram realtza· 
dos os segumtes préltos. 

Veteranos -l x lnternato 3, 
lnternalo 9 x Calouros 4, 
Externato 8 x ｾＧ＼ｬｬｯｵｬＧｯｳ＠ 3 
Os jogos do Campeonato estão 

sendo travados aos dommgos, com 
micio às O horas da manhã no 
'campo grantle". 

H ORIZO,,",T\I S E V ERTICAlS , 

1 Slnon lmo de es tudar 
2. Nome d e mulher 
3., T h mo d e aviação 

URBANO SALI. ES 
2- Glnu. 

Bibliotecas dos alunos 
externos (B. A. t.) 
ｊＩ ｏＮ ｉ ｾＧ ￵･Ｂ＠ Recebem"" do Inclltu 

to Nauollal tio Llvl'IJ, Hlo de Ja. 
neiro: Cou!'s de ｆｲｩｬｮｾｩｬｩｳ＠ (Sch. 
mldt). 3 vols.; b;ngllsh Ｈｾ｣ｨｴｮｩ､ｴＩＬ＠
:1 vOls,; ｾ［ｉ＠ E5,,;lIiol dei COICglO 
(Cha,'el); Exame de A<1ll1l<sáo aos 
(UI'60S gina:;lJIS ((;onçalves), ｾ ｉ ｡＠

nual de conversa,:", mglesa (til. 
IIwnson); HIstória do Brasil (Fel'. 
re11'a), .\Ianual de Kramátlca hist6. 
rica I)()rtuguesa (Silva ｾ･ｴｯＩＬ＠ Hls· 
(óna monerna e contemporünea 
lI>elgado Ca,,'alho); :>:OC;'óes de li . 
siea, químlca e lJiulogia (Leitão), 
Pontos de Lllemtura l'om antolo. 
gla luso-b.·astleira (Stlva :>:eto); 
Cleneias naturais (Antunes), 2 
vols. - do :Sr Tenente I'lraKuay 
ravares: Scaramouche (Hafael :Sa. 
tlatint) , do Sr José A lJeirão: A 
Rehglão e a Pátl'la em Face da,i 
IdeOlogias Modernas (O, João Se, 
cker); do SI' Antonio Abreu Ir. 
mão: A Amazona de l\Iatamoros 
!Albert Bonneau); do Sr. Carlos li 
de tiousa: A Garra Amarela (Sax 
Hohmer) :>:osos sentidos agrade. 
cimentos, 

' \ 'I 11I" CÕ'" Comunidade ou Co' 
munlSmo" (Velo"o); O Problema 
da Llhertlatle (Sheen); .o Julga. 
mento das ;>-;açóes (Christopht'r 
Dawsonl, Ascensão e Decarlencia 
la Burguesia (Emmet John Hu. 

ghesl; Henrtque Esmond (Thacke. 
,av I, .o Lobo do Mar (Jack Lon. 
,Ion I, A Casa Mbterio,,, (Peron. 
net) - tiec.: C - Pedro, Pescador 
de Baleias (Kingston); O f'l'lncipe 
e o :llentllgo (Mark Twam), O Fal. 
ão l\Ialtê, (Hammett); Os 5 Por· 

ljumhos (Agatha Chnstie) ; A Vol. 
ta do CapItão BloOO (Sahatint); De 
Volta à Ilha do Tesouro (Calahan) 
- Sec A, 

\1 0\ Ifll p nto <.I r 194.;: 2.&00 pessoas 
"zeram uso da Biblioteca, foram 
'mprestados 4.017 \'olumes. Despe. 
,;a.;: CrS I 737,00 (aquisIções, enca. 
lema,'o('s); Entradas: Cr$ 1.311,00 

.. enda da Biblioteca (Contribuições 
lo Ap"stolado e da Congregação 

,\lariana) . .o Déficit fOI coberto 
por meio de donativo,;. Resta·nos 
Igradecer à Direção do Colégio Ca. 
tarinense que custeou a encader. 
naç'ão de nUlnerosos volumes" 

o Comunismo 
O "Comunismo" não é a frater· 

nulade: é a inver:;ão do ódio entre 
as classes, :>:ão é a reconciltação 
dos homens: é a sua extenninação 
mútua ;>o;ão arvora a handeira do 
Evangelho: bane a Deus da alma 
e das ｲ･ｬｶｩｮ､ｩ｣｡￧￵･ｾ＠ do povo, ;>o;ão 
dá tréguas à ordem. ;>o;ão conhece 
a hberdade Crlstã. DI",ol\'eria a 
sociedade. Extinguiria a reli· 
glão. Deshumanaria a humanidade, 
Everteria ｳｵ｢Ｌｾ･ｲｴ･ｲｩ｡Ｌ＠ inverteria a 
obra do Criador 

Rui ｮ｡ｲ｢ｯｳＮｾ＠

Prisioneiros 
l>rblonelros. na terra, que m n!io ｾ＿＠
Cad3 qua l tem seu (f.m e, seu pecado 
Contra a le l, contra o bem, e contra a ｦ ｾＮ＠

""tl.ho'i erros e cr im es do passado. 

Por 15"'0 é que sofrem os. lado a lado, 
Un, de rastro, no p ó, outros d e pé" 
Feliz de quem, no tra..nse a man; urado 
Ainda cr ê em .lesús de Naza rf: ! 

lins ｾ ｯｦｲ ｾ ｭ＠ na cadda, Outros d tóra . 
T;'m cadela ､ｾ＠ terro den l ro da alma, 
A co ncli- ncla tntranquUa q ut os devora . 

ｾ ｲｨＧｯ ｮ ･ ｬｲｯ ｳ＠ de todos Oil ｭｬｬｴｬｺ･ｾ Ｌ＠

S6 t m De u.! locrare iS .t fo rea t a (':lima! 
Só em Jesús podeis vtvtr tellns' 

FRANCISCO GRILLO 

J Urlo Ginasial a , 

(3) 

Como d o boa. u fblaJ! 

Dia 31 de 
. 

maio 
Realizando-se nes,e dia a consa· 

Il'ração do Brasil ao PuríSSimo Co 
ração de ｾｬ｡ｲｩ｡Ｌ＠ no<so Colégio se 
integralizou nessa solenidatle. rea· 
lizando emelhante cerimõnia. a 
lue compareceram totlos o; pro­
fessores e alunos, frente à Gruta 
le ;-":o,,,a Senhora de Lourdes 

Fez ligeira alocu<;-ão sõbrc o ato 
o Revdo, Padre Diretor AI\'ino B 
Braun S, J. 

Em seguida, na entrada do esta· 
lelecimento, junto à Portaria, ｴｾｶ･＠
lugar a inauguração da estátua de 
São José, padroeiro do Colég',o; em 
cumprimento a uma promess.J 
feita pela Direção do mesmo, ao 
rebentar a recente gUI'l't"a mundial, 
para que o educandário durante a 
mesma não ｳｯｦｲ･ＮＢｩｾ･＠ solução de 
ontinuidade saindo incólume 
Falou na ocasião, o R\'do, Padre 

Diretor, que benzeu a estátua re­
ferida. 

Filipinas 
Dado!'. extraldos de luna re\'bta 

colombiana, 
Esti,'e -IH horas em Ｌ ｾｬ｡ｮ￭ｬｉ｡Ｎ＠ A 

:le.>trui,'ão é completi.l, Edifíc io 
por edifício, bairro por bairro, 
lOda a Cidade esta com'ertida em 
ｾｳＨＧｯｭ｢ｲｯｳ＠ e cinza,:.;: 

F'an1ilias inteira",_ comunidades 
ntell'a., foram vitimadas pel"s Ja· 
Jonl'ses. seguindo instruçõe:-õ de 
róquio de matar o ｱｵｾ＠ purle.>...;em 
(para I e depu," matar·"<! a SI nll'S· 
mos, 

.-\. olatan(a e ｄｳｾｾｳ ｩ ｮ｡ｴｯｳ＠ sádi· 
cos de' hra ncos e ft llpmos, sal'enh 
tes e I'eligio:-;os, meslno ｨｩｳｰｯｾＬ＠ tem 
ｾｩ､ｯ＠ in('r iveb. 

Foram mortos uns cem mil fW· 
pinos e um cento de sacerdotes 
prmcipalmente alemães e espa· 
nhóis, 

Comunidades inteiras foram ex· 
terminadas, ohre, 'ivendo um que 
outro memhro .. Dai ('onduimos 
que todos são iguais. nazis, nipos, 
comunilita.i. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o TEMPO 
(:'OS A1.l:-'OS no COU::GIO C,\TARlNENSE) 

('t'l. Mala'luias Lima 

Não sou liternto, sou um puuliclsta utilíl.lrio que, sempre, 
selH rooelos nem ｮ￵ｲｾｳ＠ de \{I'tórica - visou o Ul'n! gera L 

Enle\am-me n prosa tUlgUlUlltc, a pOt" lU radIOsa, como 
me empolgam uelos quadros de p:lIsagistas, ..Jbras primas de 
l'scultura; e nao sei pintar, Ill'm modelar, ClJ1l10 não s<:!i des­
lumbrar, descrevendo, 

Quando era moço uma só coisa posUla I n capital prrclO-
110, um bcli.simo capital -- O Tl'mpo 

F'clízmentt' niio ctespcrdirei todo o capitol Tempo; mas a 
nrdade e que não o aprovritei todo, como devia, 

ａｧｲ｡､･ｾｯ＠ à sua ação muitos benefícios, mas conlrsso que 
bastante nlP arrependo de ter pel d.do muito dêle em pales­
lI'a.> Inúteis, pR.&>C'IOS dcsnecessáriC'$, diversões innpOl tunas, 
leiturf,s IDlpertinC'ntcs 

t para ésse capital que eu chamo a vossa atenção 
E.,tais no vosso pais, gozas a protcção de vossas famílias, 

.... tais formando o vosso caráter e llll'parando o espÍlito; pon­
derai ( nquanto ê tempo que do apro\eitamento, do tempo pre­
sentt' Jepen:lerá o vosso futuro. 

Muitos moços que hOJe frequentam esse conceituJ.do e 
bem ()rganizado estabell'cimento de ensino - amanhã pode­
rão fi{,urar no Magistério, na Magistratura, na Imprensa, em 
profíSlões de mais elevada intelectualidade; no Comércio, na 
Lavoura, na Indústria e nas Armas de terra, mar e ar. 

Como simples observação, convim assinalar que em nos­
so país não são raros os que exercem cargos ou desempenham 
funções sem a necessária instrução, graças ao filhotismo, ou 
por te 'em desperdiçado esse valioso capital - O Tempo 

ｅｾｴ￡＠ escrita esta minha ､･ｳｰｲ･ｴｾｮ｣ｩｯｳ｡＠ nota 
Não vale uma linha de prosa cristalina, mas é verdadeira, 
Aproveitai, jovens estudantes, esse grande capita'l - O 

Tempo! 

(Transcrito d'''A Gazeta", 29-3-946) 

,,"SPETO DO 'ILSEll DO COL"LG:O ｃＬ ｜ ｔａｒ ｉ ｓｅｾＧｓｅ＠

Ah! Desgraçado 
Eu vi, à tarde, um jovem a cavalo 
Passando pela rua em largo trote; 
A destra manejava o seu chicote 
E o animal era um fit>1 vassalo. 

o figurão que nem um Dom Quixote 
Achou a Dulcinéia p'ra saudá-lo, 
Era tão reia, que num forte abalo 
Deu o corcel o seu maior pinote! 

Com pernas para o ar, na pedra dura , 
Deu de cheio o "mocinho" da aventura 
O que foi para os outros um pagode! 

E por final da cêna tão macabra, 
A rapariga ""sorria" como cabra 
E o figurão "berrava" como um bode! 

DIl\1AS p , C, NETO 

O COLEGIAL 

Passeio. • • 
mcnUUllrO, pob wlul'lt! que tinha 
"6(1rridu 4t .I(;!W la (,ohnlr..sc na ha,.­
r"tca fio vl.linho ;\. folia durou i.I 
rtlJitl' t(,da. qu.lIldo U noite ia já 
llta 0-; quP t:..:.lUVtlHl (j('OI'dados, dt ... 
pOli; de H'rem feito desH ｐｾｉ＠ re(,'er o 
pell'5(,{)s qUf! purll'l"anl ularupiar" 
los ('oll'ga i. COI1l('(((Ir8In a ｦ｡ｺｾＧｲ＠

l(;wnpanha l'úza" nas h:trracas. 
C"utllprirarn tilo hem a Eua ")nu· 
ｶｾｉ｜Ｇ｣Ｑ＠ l1«:llq" qlW náo d.'lxaram 
uma 1"Ó de pt-t. 

C0r.10 eSllvesse ('an'iado deiteI 
ｄＱＱｾＮ＠ nlill'S ou menos ài :ll hora 
Ir'po'< (i(, ter cn('(lstado o cobénor 
junto à unta barr(lc4! 

Acordei-nH à nlcia-nuitll
, e (lirl 

gi·me ti urnJ. fogueira onde esta 
valn Icunic}"s vários cokgas; ele-
1")1; ,'<' meia-hora fui andando pe­
la p'.lIa e f'quei multo a([mirado 
(lO \"( r' alguns pohres pescadore. 
IjUl' Ja l'oml"çavaOl a IlllÍI' par .. a 
IUW (,tidiana. Quando amanheceu 
f'm»\lrcnmo"" no caminhão e nos di· 
Ilnar os a I1ma capela próxima 

p,Il'a ,_sslSlil' a Santa MiSsa, 
Pa _ amos .J resto do tem pu que 

t, nha jnos para V('r os pescadores Cl 
as • edes. e Os que t"meça­

Vdln J. vultar 
11 horlls Est.h"'lInos I ￃｾ＠ 2. ｨｯｲ｡ｾ＠ da tarde toçou o si· 

c.llegrcs, uns ｾｯｬｬ｡｜｡ｬｬｬ＠ piadas "fra· nal ＩｊＮ｝ｉｾ｡＠ ｲ･ｵｮｩｲｮｬｯＮｳｾ＠ ｾｲ｡＠ para vol· 
｣ｾ｜ｓﾷﾷ Ｎ＠ ＨｋｩｾｲｯＮＧＺ［＠ eanlil\'aJn. aquele a ｕｬｬｾ＠ } JUr"lnte a viagem tudo correu 
Ｎ｜ｩｲｾｊ｡ｲ＠ ("qffi IJ vlzinho porque l'SW-1 hem .lté na metade da estrada 

ZiJ Ｂｬｉｾｴｯ＠ ap;:!rtatJo Xingul'm, fazia (:ompret'nclida entre Tijucas e Si 
oso da I,)ng,' viagem quI' terlHmllS guüçu. \'inhamos cantando, quan­
de suportar_ do um vtuler to e lmprevl5lO estre-

ｐ｡ＮｲＮ［Ｚｳ｡ｮｬｯｾ＠ por ｂｩｧｵｾｬｉＺｵＬ＠ T1jucas, nl(;"('il.lcnto 110 caminhão faz cum 
u a odadl' maravllhe,sa" 11';111\ 1): que -Pj,lmos atirados ｵｮｾ＠ por ri· 
tljuCju(:n:-:-es internos). C:llnhol'lú ma dl)s ou ti os. Saltamo::;, sem sa· 
ridü<L:' nluito p('qucna. Itajaí que hel' .'Ild(\ irla mu,;; cair, {menos u 
Julgü\'él , .. cr maJOr, pOis o t.élrtaz "Hamha" que meteu-se dp lJaixo 
feito pelos lOtemos era fonnirlá· dos l><.1n('osl. aí então vimos que o 
VI'I Alru\'e,-;amos ° no ItdJai por cammhão tinha de,cido fora da 
meio ,lI.' uma hal,;a e após uma /lo- estrada, ma, que, graças a habili­
ra de viagl'm che.::amos ao n05'0 Ilad!' dn chutlffeur, tinha SIdo logo 
le,l1no. Pulamos do caminh'io br-"eado. Feltzmente ninguém se 

num abrir e ｦ･｣ｨｾｲ＠ de olho;" e ", machucou. Tirar o carro dai não 
mo fC\,S(> perto dI.' ｡ｬｧｵｭ｡ｾ＠ án I- foi pos,;i\'el, e ti\emos que esperm 

'S, L,dos trataram ､ｴｾ＠ faZl'! ｾｬ＠ d jUl' pass...1.SSP, outro carro. Ｎｴｾｴ･＠

h".-raca" pala d"rmlr Arruma 1- não demorou Emharcamos, e pela 
:10 o lugar para passar a nOIte. estrada chispou ele tal maneira 
un:, atiraram-se à águ:l. outros ｰ｡ｾﾷ＠ que. ('orno ｮｾＱｏ＠ tives .... e bancos e t i· 
sea\'aln na praia, admirando o he- ve'i:--emos que ficar em pé, fazia­
lo pÔ I' de sol. e Os "fomes" ele hola nl(IS {'orno que um halo "ao som 
ｯｮｵｾｾＧ｡ｬＧ｡ｭ＠ a hvadiar" ('om ela uo:-; ais" 
Todos esw"am à vontade: os pc- Chl'gando no Colégio, [t" 19 ho­

queno:-õ muito prosas paSs.ea\aIU r(lSI jantam,Js, meia hora de re­
('om n seu cigarrinho na ho('a e at(o creit'. hanho e ('aimos na cama 
II"uI" tinham já experimenwrlo a (que dlferen,'a daquela da noite 
ｰｭｾ｡ＢＮ＠ Quando estava já escuro antl'riorJ. pJra recomeçaI- no dia 

tun{lInos café €' depois de outl'as ..-eguinte a:-õ novas lutas, desta vez 
hrint'adeit-as. alguns foram deItar- mais dura" que no começo do ano; 
e Oh' mas, que leito durc) era pois todo, os profesores nos dI­

te" :-';úo dormiram porém. poi> ziam que depois da .Páscoa a coba 
l,ns "pedaço, de gente" metHlo."; a" sena outra, e que iriam apertar 
çC'llte grande" atiravam punhados ｭ｡ｩｾ＠ .. Yeremo"i! .. 6 

c.e areia por cima das harra('as in· 
I.lo CaIr nos olhos dos })ohres 

('ul>antc:". O número clêstes ia au-
ＨＢ ｴ Ｇ ｉ ｾ Ｌｴｩｮｯ＠ Sacbct 

lIA 

o farol de Alexandria 
,\ lexandrp da ｾｬ｡ｮＧ､￺ｮｩ｡Ｌ＠ rei aos I tante uma milha da praia egípcia. 

vinte a 110:-; , ｾｬｃＧ｡ｨＨＩｵ＠ por conquistar Era de Inármore branco e tinha 
lodo o mun(lo antigo quando de.sa- uma torre d .. 13im. de altura, con­
tou ° nó (;órrlio (na cidade de tendo trinta e cinco andares. A 
G('l'Ilia I confirmando IIssim a pre- noite acendia·se ｾｭ＠ cima na torre 
\'1."10 dos orúculos: "Quem desatar umf ogo que era refletllto para I) 

te nó, ｣ｯｮｱｵｩｾｴ｡ｲ￡＠ o mundo" Inar por imensos espélhos cuja ｩｮｾ＠
.\Iexanrlrl' (lnab tarde chamado o tensirlade 'e a\'ista\'a alO milhas. 
g .. and(') como não pudesse ､･ｾ｡ｴ￡ﾷ＠ de distáncia 
lo. ('ortou-o c' assim. ei·lo a conquis- Ohra, con"tnllda no s<'culo III 
'J" do Egito à India, tudo o que que .enchia de orgulho e de adroi­
ｾｭ､｡＠ não lhe pertenua. Somente ração aos navegantes, foi destruirla 
a Itália, por ser um pais pouco por um terremoto, em 1302, 
notável escapou à avalanche, Aliás das ,;ete maravilhas, a úni-

Ao pa s>'3 I' pOl' ,\lexandna, ('ida- ca que_se conservou até hoje e por 
de por êle fundada I' que até hoje certo é 'a mais hela e gran,lio>'3 
consen'a o nome derivado do seu, dentre ela __ foi a primeira: As pl' 
o grande soherano embl'lezou-a rânlldl's do Egito já descritas antl'­
ｾｲ｡ｮ､･ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ dotando·a dentre ou- rim·mente . 
. ras coisas, ela f,-llnosu hiblioteca. a .\ssinl. deixamos o farol ､ｾ＠ Ale­
maior da ｡ｮｴｩｧｵｩｦｬｾ､｣＠ (' ｾｬｯ＠ famoso x(lndria para passarmos à quarta. 
farol de Alexandna. Rema\-a nes- que é, já sabem? ｾＧｬｯ＿＠ EntãO, 
se tempo no Egito. o fal'nó "Sos· pU('iência I Esperem ate- o outro 
trato"_ número e verão_ 

Erguia-,e êsse farol, na ilha de 
F"aros (dai o nome de farol). dls-

Blttar 
l° Cient 

7 , 

-Anol -

nma 
Of, 

lmo::l 
｡ｾ＠

ralei 
l!Ws 
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